
TRESLADO
dé hna proposta qiw se pns en junta sobre a g«rra qne se ha da 

dar aos Bsyaquus A llogo dos principais da Aldeja da parangaua 
como tam bem a peditorio ila nação das jogiritam»

(Offerta do coksooio J. B, Perdigão de Oliveira,) {*)

Petição dos principais,

Dizem os principais da aldeia da paraugaua João Al­
godão E francisco Aragiba E os principais dos juguri-- 
baras Cachoe E maxuare o os mais que se não nomeão 
que elles Represontfto a Vm/ Em seu nome E de seus 
filhos as queyxns que tem dos Bayacus A coai unção lho 
tem feito grande dano en seus filhos E mulheres tiran­
do lhes a uida E juntamente Empedindo lhe as pasagís 
desta capitania A de pemambiiquo. Outro sim o Sr, 
capitão maior João tavaras de Almeida lhe foz gerras 
payacuz per ser justa coinformados com os votos dos 
Revds. padres da compahia E por coanto queremos uivor 
seguros e quietos Em noz as Aldeias sem os cuidados tle 
nos uirem matar A nozeus cazaa E terras pedimos a Vmc. 
senhor Capitão maior nos de enfanteria para que com 
ellas todos onidos E conformes destruirmos esta nação 
dos pajatns no que se fara hum grande serviço a Deos 
E a sua Alt- K. mer?' João í Aigfodtíú, /ranftSft)

Ca coj?. ma amre.

(*) Parece-nns dc prande interesse, j puhlicarJn desses documentos; 
porque os factos nellââ mencionados n3o foram ainda deseriptos por 
nuíihum de nossas historiadores da Província,
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Certidão do escrivão da aldeia.

sertifiquo eu Aluara da Casta indio da nação da aldeia 
da parangaua escrivão dela que Eu fis esta petição asima 
declarada a rogo dos priuctpaU da minha Aldeia como 
tão Bem aos dos tapuyas para o que se asinarão que 
he o sinal de huã cruz feito de sua própria mão per não 
saberem ler nen escrever o que paco na uerdade pelo 
juramento dos Santos Evangelhos para o que me asynei 
feito nesta Aldeja da parangaua aos des dias do mes de 
Agosto de 611 a* Aluara da Cosia.

Despacho do Capitão maior-

0 R/° P/ vigário desta capitania E o Sr. Capitão 
maior meu antecesor E os mais aficíaes delia se Hm de 
uista desta petição para ser informado desta gerra que 
os indios c tapuias querem dar se he justa E concordar­
mos a que milhor for serviço de Deos E de sua Altes, 
que Deos guarde forca dasunção 13 de Agosto de 611 a" 
Jorge Carrega da silua.

Termo.

Anno do nacimento de noao Senhor Jesus x pto de 
mil E seis sentos e setenta e hum ânuos aos dezanove 
de Agosto do dito anno nas cazas do Capitão maior Jorze 
Correya da Silva* aonde esta presente o Revd.1 P.* 
Vigário E o Capitão maior joão tauares de Almeyda E 
o ajudante cabo de enfantaria francisco martins E o 
ajudante Reformado Língo geral de toda esta Capitania 
E o Alferes joão gomes Linhares E o sargento Refor­
mado que foi digo estevão ferreira Almoxarife que foi 
desta Capitania pecoas d& mim escrivão todas Reconhe­
cidas fis coais o Capitão maior Jorze Cor reja da silua 
mandou lar a proposta a traz escrita com outras maig que 
de todas forão ditas ao R,'10 P.* Vigário fancísco ferreira 
de Lemos para que ello uiese se convinha, ao serviço de 
Deos e de sua Alteza dar se a gerra atras proposta para
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que todos visem E conhesesem se esta gerra Era justa 
para poderem de ar com as consiencias descarregai las e 
som menor escupolo E pello dito Revd. P.e Vigário 
fijy dito E vistas as cauzas que tinha ouvido as pecoas 
nomeadas nesta preposta julgaua ser a gerra muito 
justa que se ententaua fazer a nação dos Bayacus a 
Requerimento dos principais da parangaua E dos 
principais dos juguribaras para poderem ncar viuendo 
com descanso nas suas Aldeias e cora toda A segurança 
nas suas Lauouras E as mals pecoas nomeadas neste 
termo todas concordarão que a gerra era justa de que 
ae fez este termo am que todos AsinarSo E Eu joão 
resende escrivão desta forca E capitania E □ lis escrevy 
nesta forca de nosa Senhora da sunção do si ara Em 
dezanove de Agosto de mil e seís sentes e setenta e 
hum a\ O P.* Vigário francisco ferreira de Lemos 
E o Capitão maior joão tavares de Almeida E d aju­
dante franciBco martins E o ajudante âlipo coelho de 
morais E joao gomes Linhares E estevão ferrei ca Eu 
joão Bauíiata reâende me asino como escrivão que tudo 
tresladey bem e fiel mente.—Joiío Ztaptâsía res&wde*

Regimento que ha de segir o Ajudante 
Cabo de Enfantaría desta praea franeis- 
eo martins na gerra que vay A dar A na­
ção dos Baaquus,

Porcoanto os principais da aldeya da purangaua como 
tam Bem os dos tapuyas me fizerão presente por petição 
as causas justas qua tinhão para darem gorra A dita 
nação, E pondo Eu em conselho a Resão dos Referido - 
perante u meu Antesesor o Capitão maior E maia ofi­
ciais desta praca onde tão Bem asistio o Padre Vigário 
desta Capitania E per todos foy auerguado o ser A gorra 
muito j iista como tão Bem como fiquarera as eonsisuçUs 
li tiros do menor esc u polo, E de fazer hum grande sets 

- uico Adeus E a aua Al. Atalhando se com A gerra os 
muitos insultos E eytrosois que tem feyto uas nosas
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Aldeyas ABaçaliados E a im festão que de presente Uns 
fazem na pasage desta Capitania A depernamBuquo 
a ando noa ião néseeario para noso Bem E cansem ação. 

Por todas estas causas ordeno Ao ajudante francisco 
mar tina caBo de enfautaria désta praça per patente do 
Sr. general fernão de souza Coutinho gouernador de 
pernamBuquò Marche logó com t-rínta soldadas dos da 
guarnição deste prezidio È quinhentos arqueis das nosns 
Aldeyas como tão Bem das dos tapuias. A Busquar esta, 
naeão as prayas onde pella maior parte asiste E não os 
achando uellas marche com todo o cuidado A busqual- 
los a suas terras, E lhe ordeno que dando com elles os 
destrua pacando os a çutello cautiuando filhos E mu­
lher ee E pella muita confiança que faco do Referido aju­
dante espero se a ver a nesta ocazião com vallor, Pruden- 
çia, E astúcia que tenho esprimentado P.“ lho saber 
Agradeser È avisar A sua AL o seu préstimo para do 
dito Sr. ser remunerado coma costuma fazer A quem 
Bem o serue.

1/ Recomendo muito Ao ajudante francisco martins 
o cuidado da Enfardaria yrem muito conformes E onidoa 
como he Bem que seja Em toda a ocasião e nesta com 
mais vantages pois vão a pellejar onde os susseços so 
Deos lhe sa.Be os fina.

*2,° A comseruação dos imdtos Aja muito cuydado 
com que fiquem llures das auexhasois da eufantaria E 
me ser dito os maltratão sendo contra a Resão pois o 
peso do trabalho caya sobre elles E o dito ajudante os 
faca estimar E castigar a quem os molestar não auendo 
de sua parte causa.

3-° Não comsentira o por so fogo em parte Algua es­
tando proximo as terras do ene migo como tão Bem atí- 
rar-ce tiros o que a todos fara prezanta eata 1entrança 
ante tempo para que se não chamem ao engano E no 
tal cazo os castigara como merese a culpa.

l.rj Se tiuer noticia do enemigo sem ser sentido Bus­
que oras autas E comuí entes para dar sobre elles E estas 
as mais selectas
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as iiiais seieetas são as do coarto da lua E lhe tara muito 
por lhe fazer costas ao sertão em meya lua para que não 
aeja Sr. de se Retirar,

5? Asentando la Rnal seja muito unido a falia huns 
dos outros Botando cuatro síutinellas em cruz da Eufan- 
taria e outras cnatro dos imdios das nc^as Aldeyas ao 
largo E todas cstns sejarn muito Bem Rondadas por que 
á use de hua grande Ruyna de hum d escudo os soldados 
coando lhe toquar a ora de díscanço sejam com a sua 
arma aBraçadn pnndn a corda de sorte que oculte a luz 
per não ser uista do cnemigo E est^jão de maneira que 
coando lho toquar em arma Posão ser penhores delias,

6." os jagoribaras suposto que oie uiuem comnosquo 
com muita amizade não seja Bastante para que falte a 
cautella para o que sera Bem fazerem seu corpo aparte 
de sorte que os não amotinem a desconfiança.

Vay nesta ocasião o ajudante fillipa coelho demorais 
cabo que fuj desta praça E da enfantaria delia E limgo 
geral desta costa Recomenda muito Ao ajudante fran- 
ciacu martins sirua muito com. o seu paresar porque 
Altm de ser soldado de vallor tem esperiencia destas 
nações E tem costado suas campanhas E lhe ordeney 
fose nesta ocasião per ser seruiço de sua Ai,

hão tahlio mate que Adeuertir Ao ajudante francisco 
martins pois espero dclle se ha de auer em tudo muito 
conforme a confiança q ne faco de sua peçoa E para tudo 
o que obrar em milboras no serniço de sua Alteza lhe 
comsodo todos os meus poderes para com elles fazer o 
que Eu fizera como ee em peco a asestise E para o tudo 
lhe inaudey panar este Regimento por mim asiuado E 
sellado com o sei lo de minhas armas asumção força do 
siara nos 11 dn S?10 de 1671 a\

Ordem que o capitão maior o Sr. Jorze 
eorreja da situa Deu Ao ajudante fellipe 
eoelhô de morais para, ir a esta gerra que 
manda dar aos Paaquus.

Por coanto conuem ao seruiço de sua Alteza dar gerra
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a naçiio dos Payaquus por cauzas justas que me foram 
propostas pellos principais da aldeja da.pnrangaua como 
iam Bem pelloa dos tapuias E ajustada com pecoas fide­
dignas onde ases tio o P.e v igar iodes ta capitania E assim 
ordeno Ao ajudante fellipe coelho de morais caBo que 
fby desta praca E da emfantaria delia va nesta ocasião 
per ser pecoa de uallor E de conselho para as ocaziois 
que se oferecerem.

Outrosím o ser lingo geral desta costa e seus sertois 
E tudo o que o dito Ajudante fellipe coelho de. morais 
obrar nesta ocaziFio lho saberey muito Agradeserfazendo 
prezente A sua AL para ser Remunerado como costuma 
fazer A quem Bom u serue E para ser presente Ao dito 
Ajudante o Referido lhe msmdey paçar esta ordem Por 
mim asinada somente E sellada com o sello de minhas 
armas nesta forca da suucão capitania do siara em 11 
de 8.brú de 671 a\—Jorge eorreja da silua Eu escrivão 
o fiz e tresladey neste livro Bem E fiel mente E como es­
crivão desta forca em dito dia a si ma.A

João Bapiista res&ftde.


